
PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Concurso Público

010. Prova Objetiva

Assistente Técnico Municipal – Técnico em Segurança do Trabalho

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.

�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

�	A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.

17.05.2015 | tarde

Nome do candidato

Prédio Sala Carteira Inscrição





3 PMSJ1402/010-AssistTécMunic-TécSegTrabalho-Tarde

CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões de números 01 e 02.

(Disponível em http://www1.folha.uol.com.br. Acesso em 12.04.2014)

01.	Releia o seguinte trecho da primeira fala da tira:

… peguei uma gripe… / … e não consegui comer...

O segundo segmento frasal – … e não consegui comer… 
– expressa, em relação ao primeiro,

(A)	 a causa da gripe.

(B)	 a finalidade da gripe.

(C)	 a proporção da gripe.

(D)	 uma consequência da gripe.

(E)	 uma explicação para a gripe.

02.	A expressão em destaque na fala do primeiro qua­
drinho – Lembra no inverno passado quando peguei 
uma gripe… – expressa circunstância de

(A)	 modo.

(B)	 tempo.

(C)	 dúvida.

(D)	 afirmação.

(E)	 intensidade.

Leia o texto para responder às questões de números 03 a 08.

Ideologia e saúde

A ideologia é um troço esquisito. Ela não se limita a turvar 
a visão das pessoas em relação aos assuntos de sempre, 
como papel do Estado, aborto, legalização das drogas, mas 
também está sempre em busca de novos temas sobre os 
quais possa lançar seus feitiços.

Um caso bem documentado desse fenômeno é a atitu­
de dos norte-americanos em relação ao aquecimento global. 
Mais ou menos até os anos 80, a proteção ambiental em 
geral e o efeito estufa em particular não constituíam questões 
ideológicas. A probabilidade de um político norte-americano 
defender uma plataforma ambientalista era muito baixa, fos­
se ele democrata ou republicano.

Do final dos anos 90 para cá, porém, o panorama mudou 
bastante.

Agora, assistimos praticamente ao vivo a um movimento 
semelhante em relação a um tema improvável: as vacinas. 
Os EUA vivem hoje um surto de sarampo que pode ser direta­
mente ligado à queda nas taxas de vacinação. E há dois tipos 
de pais que deixam deliberadamente de vacinar seus filhos.

Pela direita, temos ultraconservadores religiosos que 
desconfiam de tudo o que venha de cientistas ou do governo 
e, pela esquerda, há, principalmente na Califórnia, bolsões 
de liberais desmiolados que acreditam sem base fática que a 
vacina tríplice viral está associada a casos de autismo.

Em comum, ambos colocam suas convicções, que têm 
muito mais de emocional que de racional, à frente de sóli­
das evidências científicas. Pior, sua obstinação faz com que 
ponham em risco não só seus próprios filhos como também 
terceiros. Nunca foi tão verdadeira a máxima segundo a qual 
a ideologia faz mal à saúde. 

(Hélio Schwartsman. Folha de S.Paulo. 08.02.2015. Adaptado)

03.	Releia o seguinte trecho do penúltimo parágrafo do texto:

… há, principalmente na Califórnia, bolsões de liberais 
desmiolados que acreditam sem base fática que a vaci­
na tríplice viral está associada a casos de autismo.

O termo em destaque no trecho foi utilizado pelo autor 
para enfatizar sua opinião de que associar a vacina trípli­
ce viral a casos de autismo é uma postura

(A)	 conveniente.

(B)	 irrelevante.

(C)	 insensata.

(D)	 criteriosa.

(E)	 oportuna.
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07.	No trecho do último parágrafo – … sua obstinação faz 
com que ponham em risco não só seus próprios filhos 
como também terceiros. –, o termo em destaque tem 
sentido equivalente ao de

(A)	 condescendência.

(B)	 indiscrição.

(C)	 ingerência.

(D)	 aceitação.

(E)	 teimosia.

08.	Assinale a alternativa cujo termo destacado está empre­
gado, no contexto, em sentido figurado.

(A)	 … está sempre em busca de novos temas sobre os 
quais possa lançar seus feitiços.

(B)	 A probabilidade de um político norte-americano 
defender uma plataforma ambientalista era muito 
baixa…

(C)	 E há dois tipos de pais que deixam deliberada-
mente de vacinar seus filhos.

(D)	 … acreditam sem base fática que a vacina tríplice 
viral está associada a casos de autismo.

(E)	 … colocam suas convicções, que têm muito mais de 
emocional que de racional, à frente de sólidas evi-
dências científicas.

09.	Assinale a alternativa correta quanto à concordância das 
palavras, de acordo com a norma-padrão da língua por­
tuguesa.

(A)	 Existe razões diversas e desconhecidas por trás da 
formação de algumas ideologias.

(B)	 Haveriam, existindo interesse, meios de se construir 
uma nova política de proteção ambiental.

(C)	 A percepção dos acontecimentos a partir do qual 
formamos opinião não deveria estar “contaminada”.

(D)	 Algumas convicções traz danos, à medida que têm 
efeitos reais sobre a nossa percepção.

(E)	 Algumas crenças acabam se consolidando a ponto 
de se transformarem em ideologias.

04.	Segundo a opinião do autor expressa no primeiro pará­
grafo do texto, a ideologia está sempre em busca de 
novos temas sobre os quais possa

(A)	 ajudar as pessoas a concebê-los a partir de seu pró­
prio ponto de vista, por meio do qual poderão formar 
suas próprias opiniões.

(B)	 criar obstáculos para que as pessoas os percebam 
com clareza, sendo esta essencial para que possam 
formar suas próprias opiniões.

(C)	 fornecer elementos para que as pessoas possam 
compreendê-los de maneira imparcial, a fim de que 
possam formar suas próprias opiniões.

(D)	 propiciar meios para que as pessoas os compreen­
dam com base na percepção coerente da realidade, 
e possam formar suas próprias opiniões.

(E)	 criar condições para que as pessoas os percebam a 
partir de suas impressões pessoais, com base nas 
quais poderão formar suas próprias opiniões.

05.	De acordo com o segundo parágrafo do texto, para os 
norte-americanos, mais ou menos até os anos 80, as 
questões ambientais em geral e particularmente o efeito 
estufa

(A)	 constituíam uma importante plataforma de debates 
políticos.

(B)	 estavam na base da sólida ideologia de proteção 
ambiental.

(C)	 constituíam uma ideologia, mas que não resultava 
em políticas.

(D)	 eram temas sobre os quais não se havia formado 
uma ideologia.

(E)	 já atraíam os debates políticos e constituíam uma 
tímida ideologia.

06.	De acordo com o autor, a máxima segundo a qual ideolo­
gia faz mal à saúde se justifica, nesse contexto, porque, 
ao deixarem de vacinar seus filhos, os pais o fazem

(A)	 alheios às evidências científicas, motivados apenas 
por suas crenças.

(B)	 observando as evidências científicas, em detrimento 
de suas crenças.

(C)	 amparados por sua própria convicção destituída de 
apelo sentimental.

(D)	 a partir de suas crenças, cujo raciocínio parte de 
evidências científicas.

(E)	 com base em um raciocínio construído a partir de 
evidências científicas.
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Matemática

11.	 Em um número de cinco algarismos, o produto do algaris­
mo das unidades com o algarismo das dezenas de milhar 
é igual a 3, e o produto do algarismo das dezenas com 
o algarismo das centenas é igual a 4. Nesse número, o 
produto de todos os algarismos é zero e existem mais 
algarismos ímpares do que pares; logo, a soma de seus 
algarismos é igual a

Considere a tabela das ordens e classes dos números:

(A)	 6.

(B)	 7.

(C)	 8.

(D)	 9.

(E)	 10.

12.	O time de Rogério já venceu 12 partidas das 19 que dis­
putou. Até o fim do campeonato, seu time irá jogar mais 
13 vezes e, para que o total de vitórias seja no mínimo 
75%, o número máximo de empates ou derrotas que seu 
time poderá ter, nos jogos que ainda jogará, é

(A)	 1.

(B)	 2.

(C)	 3.

(D)	 4.

(E)	 5.

13.	Uma firma foi contratada para fazer a manutenção das 
esquadrias de um edifício. Inicialmente, foram alocados 
4 operários que demorariam 20 dias para concluir o ser­
viço. A partir do sétimo dia de serviço, a firma disponibi­
lizou mais 4 operários, todos com as mesmas condições 
de trabalho que os iniciais, e a manutenção demorou um 
total de dias igual a

(A)	 12.

(B)	 13.

(C)	 14.

(D)	 15.

(E)	 16.

10.	Leia a tira.

(Bill Watterson. As aventuras de Calvin e Haroldo.  
São Paulo: Conrad Editora, 2010)

A reescrita da fala do último quadrinho está correta quan­
to à pontuação, de acordo com a norma-padrão da língua 
portuguesa, em:

(A)	 Acho, que as pessoas quando crescem, perdem a 
noção do que é ou não legal.

(B)	 Acho que, as pessoas quando crescem, perdem a 
noção do que é ou não legal.

(C)	 Acho que as pessoas, quando crescem, perdem a 
noção do que é ou não legal.

(D)	 Acho que as pessoas, quando crescem perdem, a 
noção do que é ou não legal.

(E)	 Acho que as pessoas, quando crescem perdem a 
noção, do que é ou não legal.
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RA  S C U N H O14.	Para organizar sua coleção de miniaturas, Erica comprou 
uma estante com um número fixo de nichos. Após colocar 
4 miniaturas por nicho, 7 miniaturas ficaram fora da es­
tante. Ao tentar colocar 5 miniaturas por nicho, 3 nichos 
ficaram vazios e um nicho ficou com 3 miniaturas.

A diferença entre o número de miniaturas e o número de 
nichos dessa prateleira é igual a

(A)	 51.

(B)	 59.

(C)	 67.

(D)	 71.

(E)	 79.

15.	Os pontos E e F pertencem aos lados do paralelogramo 
ABCD, conforme ilustra a figura, que está fora de escala.

Sabendo-se que EBFD é um quadrado de área 36 cm2 e 
que o lado CD é 4 cm maior que o lado BC, o perímetro, 
em cm, do paralelogramo ABCD é igual a

(A)	 46.

(B)	 48.

(C)	 50.

(D)	 52.

(E)	 54.

16.	Gabriel é o único homem em uma família de 7 irmãos, 
sendo Juliana uma das irmãs. A média das alturas das 
irmãs de Gabriel é de 163 cm, e a média das alturas das 
irmãs de Juliana é de 165 cm. A altura de Juliana, em cm, 
é igual a

(A)	 153.

(B)	 154.

(C)	 155.

(D)	 156.

(E)	 157.

17.	 Em um polígono convexo de n lados, dois ângulos medem 
155o, um mede 140o, um mede 170o e todos os demais 
medem 160o. Sabendo-se que a soma dos ângulos de 
um polígono convexo é dada pela fórmula S = 180(n – 2), 
onde n representa o número de lados do polígono, conclui­
-se corretamente que para esse polígono n é igual a

(A)	 15.

(B)	 16.

(C)	 17.

(D)	 18.

(E)	 19.
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RA  S C U N H O18.	O primeiro elemento de uma sequência é 20. Se um ele­
mento dessa sequência é um número negativo, o próxi­
mo é 20 a mais do que esse elemento. Se um elemento 
dessa sequência não é um número negativo, o próximo é 
3 a menos do que esse elemento. O menor número que 
aparece nessa sequência é

(A)	 – 1.

(B)	 – 2.

(C)	 – 3.

(D)	 –  4.

(E)	 – 5.

Leia o texto para responder às questões de números 19 e 20.

Na lendária ilha de Myjsf, todos os habitantes praticam 
ou surfe ou canoagem. Os homens que praticam surfe sem­
pre dizem a verdade e os homens que praticam canoagem 
sempre mentem. Com as mulheres, acontece o contrário, ou 
seja, as mulheres que praticam surfe sempre mentem e as 
mulheres que praticam canoagem sempre dizem a verdade.

19.	Ao chegar à ilha de Myjsf, um turista foi recebido por um 
de seus habitantes, que disse: “Eu falo a verdade”.

Essa frase pode ter sido dita

(A)	 apenas por um homem.

(B)	 apenas por uma mulher.

(C)	 apenas por quem pratica surfe.

(D)	 apenas por quem pratica canoagem.

(E)	 por qualquer habitante da ilha.

20.	Em uma festa à fantasia na ilha de Myjsf, um habitante 
se aproximou de um turista e, disfarçando a voz, disse:
“Eu sou mulher”.

Essa frase pode ter sido dita

(A)	 apenas por um homem.

(B)	 apenas por uma mulher.

(C)	 apenas por quem pratica surfe.

(D)	 apenas por quem pratica canoagem.

(E)	 por qualquer habitante da ilha.
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23.	       Protestos e violência marcam inauguração
da sede do Banco Central Europeu

A inauguração da sede do Banco Central Europeu, em 
Frankfurt, na Alemanha, uma construção de 1,3 bilhão 
de euros (R$ 4,5 bilhões), levou milhares de manifestan­
tes às ruas hoje (18 de março) em um violento protesto. 
Houve confronto entre a polícia e os manifestantes, que 
quebraram vidraças, incendiaram carros e fizeram barri­
cadas de pneus e contêineres de lixo.

(EBC, 18 mar.15. Disponível em: <http://goo.gl/ItIZPf> Adaptado)

As manifestações foram

(A)	 contra a troica, composta pelo Banco Central Euro­
peu, pela Comissão Europeia e pelo Fundo Mone­
tário Internacional, que tem a tarefa de monitorar o 
cumprimento das condições impostas nos acordos 
de resgate financeiros, e que tem sido acusada de 
favorecer o capital em detrimento dos interesses do 
povo europeu.

(B)	 contra a União Europeia, considerada pelos alemães 
a culpada pela crise econômica vivida pela Europa 
desde 2008, além de ser vista como deficitária no 
país, pois os impostos arrecadados na Alemanha 
revertem-se em gastos e investimentos nos países 
menos desenvolvidos da Zona do Euro.

(C)	 a favor da restauração do Marco Alemão, a moeda 
alemã que antecedeu o Euro e que dava mais liber­
dade para a Alemanha na definição da sua política 
monetária, permitindo ao país desvalorizar a moeda 
ou alterar a taxa de juros, a depender das condições 
macroeconômicas e do cenário econômico global.

(D)	 a favor das políticas de ajuste fiscal que foram im­
postas pelos países da Zona do Euro às economias 
menos desenvolvidas, mas que têm sido repensadas 
pelo Banco Central Europeu, mais propenso a esta­
belecer políticas desenvolvimentistas que terão como 
consequência o aumento da inflação na Europa.

(E)	 críticas às consequências das políticas econômicas 
impostas pelo Banco Central Europeu que têm leva­
do ao aumento de gastos por parte dos Estados eu­
ropeus, cada vez mais comprometidos com o finan­
ciamento de grandes empreendimentos econômicos 
e pouco preocupados com a economia de recursos.

Atualidades

21.	O grupo extremista islâmico autodenominado “Estado 
Islâmico” (EI) começou a destruir mais um sítio arqueoló­
gico no norte do Iraque, segundo fontes curdas. A antiga 
cidade de Hatra foi fundada durante o império parta, há 
mais de dois mil anos, e é considerada pela Unesco, ór­
gão da ONU, um patrimônio histórico da humanidade. No 
início desta semana, militantes do grupo haviam come­
çado a demolir as ruínas da cidade de Nimrud, antiga ca­
pital do império assírio fundada no século 13 a.C.. Essa 
onda de destruição de patrimônios históricos e culturais 
gerou revolta entre autoridades e pesquisadores.

(UOL, 7 mar.15. Disponível em: <http://goo.gl/hCjcb3> Adaptado)

Nesse episódio, ao destruir alguns patrimônios históricos 
no Iraque, o “Estado Islâmico”

(A)	 fez vídeos em que ameaça destruir o patrimônio de 
cidades ocidentais, como Paris e Roma, deixando 
autoridades em alerta para atentados terroristas.

(B)	 exigiu, em seus comunicados, que Londres e Nova 
Iorque devolvessem aos povos do Oriente Médio os 
patrimônios árabes expostos em grandes museus.

(C)	 pôs à venda no mercado negro artefatos antigos, 
transformando antiguidades em uma importante fon­
te de renda para o grupo.

(D)	 defendeu que os países árabes islâmicos retirem do 
currículo das suas escolas as aulas de História, para 
não divulgar as civilizações do passado.

(E)	 retomou a prática da Al Qaeda de não registrar com 
fotos ou vídeos essa destruição, para não serem res­
ponsabilizados por crimes de guerra.

22.	           Syriza faz aliança com partido de direita
e obtém maioria no Parlamento

O novo premier grego, Alexis Tsipras, líder da esquerda 
radical, fechou acordo com um pequeno partido de direi­
ta, numa aliança incomum para obter maioria no Parla­
mento, após a vitória de seu partido Syriza nas eleições 
de domingo.
(O Globo, 26 jan.15. Disponível em: <http://goo.gl/NKBxsE> Adaptado)

O que aproximou os dois partidos foi a oposição

(A)	 à política grega de imigração.

(B)	 à saída da Grécia da União Europeia.

(C)	 às políticas de austeridade.

(D)	 às políticas de incentivo à industrialização.

(E)	 aos acordos bilaterais firmados entre a Grécia e os 
EUA.
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Noções de Informática

26.	Na Prefeitura Municipal, foi criada uma planilha de con­
trole, por meio do MS-Excel 2010 na sua configuração 
padrão, conforme ilustra a figura. Na coluna A, consta o 
nome da creche, na coluna B, a quantidade de funcio­
nários alocada na creche, na coluna C, a quantidade de 
crianças atendidas, na coluna D, a verba repassada para 
cada creche, e na E, consta o total de salários gastos 
com os funcionários em cada creche.

Para calcular o total de salários gastos com as creches 
que contêm mais de 20 funcionários e que atendem mais 
de 100 crianças, a fórmula a ser aplicada na célula B10 é:

(A)	 =SOMASES(E2:E8;B2:B8;">20";C2:C8;">100")

(B)	 =SOMASES(B2:B8;E2:E8;">20";C2:C8;">100")

(C)	 =SOMASES(E2:E8;C2:C8;">20";B2:B8;">100")

(D)	 =SOMASE(E2;E8:B2:B8;">20";C2:C8;">100")

(E)	 =SOMASE(C2:C8;B2;B8;">20";E2:E8;">100")

27.	No MS-Word 2010, a partir da sua configuração padrão, 
baseado na figura que apresenta 5 ícones numerados de 
I a V, o número do ícone que permite alterar o espaça­
mento entre as linhas de texto é         , e o número do 
ícone que permite aumentar a fonte de um texto previa­
mente selecionado é          .

Ícone I – 

Ícone II – 

Ícone III – 

Ícone IV – 

Ícone V – 

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva­
mente, as lacunas da frase.

(A)	 II … IV

(B)	 I … III

(C)	 III … V

(D)	 III … IV

(E)	 IV … V

24.	O Colegiado da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
órgão que regula o mercado financeiro no Brasil, decidiu 
aplicar quatro multas, no total de R$ 1,4 milhão, ao em­
presário Eike Batista. O julgamento foi nesta quarta-feira 
(18 de março). Eike e outros 15 executivos são julgados 
pela CVM em cinco processos relativos às empresas 
MPX, LLX, CCX e OGX.

(UOL, 18 mar.15. Disponível em: <http://goo.gl/Wlj5jC> Adaptado)

As multas aplicadas referem-se a julgamento por
(A)	 falha na divulgação de informações ao mercado, 

pois todas as empresas que têm ações negociadas 
na Bolsa de Valores precisam seguir regras sobre 
em que situações e de que forma devem divulgar in­
formações ao mercado.

(B)	 fraude em balanços apresentados à Bolsa de Valores, 
para que a contabilidade de suas empresas pareces­
se sempre positiva, o que levava à valorização das 
ações e ao pagamento de mais lucros e dividendos.

(C)	 sonegação fiscal, pois as suas empresas não teriam re­
colhido adequadamente os impostos devidos à Recei­
ta Federal, especialmente os impostos relacionados à 
renda e à negociação de ações no mercado financeiro.

(D)	 evasão de divisas, pois o lucro oriundo da sua ativida­
de empresarial era enviado diretamente para alguns 
paraísos fiscais como a Suíça e as ilhas Cayman, o 
que levou ao enriquecimento ilícito do empresário.

(E)	 lavagem de dinheiro, pois os recursos obtidos por 
meio de atividades empresariais ilícitas eram decla­
rados legalmente em empresas de fachada, o que 
permitia ao empresário movimentá-los sem mostrar 
a sua origem criminosa.

25.	 O ex-diretor do Banco do Brasil Henrique Pizzolato se en­
tregou à Justiça italiana nesta quinta-feira (12 de feverei­
ro), após a Corte de Cassação de Roma ter decidido extra­
ditá-lo. Ele se entregou na cidade de Maranello, no norte 
da Itália, poucas horas após a Justiça italiana ter acatado 
o pedido do governo brasileiro. O ex-dirigente do Banco do 
Brasil foi condenado a 12 anos e 7 meses de prisão.

(G1, 12 fev.15. Disponível em: <http://goo.gl/x4OnHl> Adaptado)

O principal argumento utilizado pela defesa para evitar a 
extradição é
(A)	 o fato de que Pizzolato ainda tem direito a entrar com 

recurso contra a sua condenação no Brasil, o que tor­
naria a sua extradição desnecessária no momento.

(B)	 a constatação de que a maior parte dos condenados 
no mesmo julgamento que Pizzolato já está fora da 
prisão, o que levou Pizzolato a concluir que já cum­
priu a sua pena na Itália.

(C)	 a prescrição dos crimes cometidos pelos quais Pizzo­
lato foi condenado, e, portanto, a impossibilidade de 
cumprir a pena depois de passado muito tempo da 
condenação.

(D)	 o reconhecimento da justiça italiana de que o julgamen­
to a que Pizzolato foi submetido não foi legítimo, pois 
não garantiu o amplo direito de defesa do acusado.

(E)	 o tratamento desumano e degradante ao qual os 
detentos podem ser submetidos nas prisões brasi­
leiras, e que o Estado brasileiro não pode garantir a 
segurança pessoal de Pizzolato na prisão.
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conhecimentos específicos

31.	Conforme a NR-4, os Serviços Especializados em  
Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho 
das empresas que operem em regime sazonal deverão 
ser dimensionados tomando-se por base

(A)	 a média geométrica do número de trabalhadores  
do ano civil anterior e obedecidos os Quadros I e II 
anexos.

(B)	 o número de trabalhadores do ano civil anterior e 
obedecidos os Quadros I e II anexos.

(C)	 a média aritmética do número de trabalhadores dos 
4 anos anteriores e obedecidos os Quadros I e II 
anexos.

(D)	 a média geométrica de trabalhadores dos 4 anos  
anteriores e obedecidos os Quadros I e II anexos.

(E)	 a média aritmética do número de trabalhadores  
do ano civil anterior e obedecidos os Quadros I e II 
anexos.

32.	Conforme o Quadro II da NR-4, os Serviços Especiali­
zados em Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho devem ser compostos por:

(A)	 Médico do Trabalho, Engenheiro de Segurança do 
Trabalho, Técnico de Segurança do Trabalho, Enfer­
meiro do Trabalho e Auxiliar ou Técnico em Enferma­
gem do Trabalho.

(B)	 Médico do Trabalho, Engenheiro de Segurança  
do Trabalho, Técnico de Segurança do Trabalho,  
Enfermeiro do Trabalho e um bombeiro.

(C)	 Médico do Trabalho, Engenheiro de Segurança do 
Trabalho e Técnico de Segurança do Trabalho, com 
uma ambulância e um médico Clínico Geral.

(D)	 Médico do Trabalho, Técnico de Segurança do  
Trabalho, Auxiliar ou Técnico em Enfermagem do 
Trabalho e Anestesista.

(E)	 Engenheiro de Segurança do Trabalho, Técnico de 
Segurança do Trabalho, Enfermeiro do Trabalho, 
Auxiliar ou Técnico em Enfermagem do Trabalho e 
Cirurgião Cardiovascular.

28.	No MS-PowerPoint 2010, na sua configuração padrão, 
na guia Inserir, o ícone que permite inserir “Número do 
Slide” é:

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

29.	No MS-Windows 7, a partir da sua configuração padrão, 
a tecla que permite capturar uma tela inteira e copiá-la 
para a Área de Transferência é PrtScn (em alguns tecla­
dos, PrtScn pode aparecer como PRTSC, PRTSCN, Print 
Screen, ou uma abreviação similar). Em vez de capturar 
uma Tela inteira, é possível capturar apenas uma janela 
ativa.

Assinale a alternativa que contém o conjunto de teclas 
que efetua essa operação.

(A)	 Alt + PrtScn

(B)	 Ctrl + PrtScn

(C)	 ESC + PrtScn

(D)	 F1 + PrtScn

(E)	 F2 + PrtScn

30.	Com relação à preparação de um e-mail, conforme figu­
ra, assinale a alternativa correta que informa qual campo 
apresenta algum erro e a justificativa correta que expli­
que o motivo do erro.

(A)	 O campo “Assunto” apresenta erro, pois o seu preen­
chimento é obrigatório.

(B)	 O campo “Cco” apresenta erro, pois esse campo 
só poderá ser usado se o outro campo “Cc” estiver 
vazio.

(C)	 O campo “Para” apresenta erro, pois só pode conter 
um endereço eletrônico.

(D)	 O campo “Cc” apresenta erro, pois esse campo só 
poderá ser usado se o campo “Para” estiver vazio.

(E)	 O campo “Cco” apresenta erro, pois o endereço ele­
trônico contido está errado.
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35.	Segundo a Norma Regulamentadora NR-23, as abertu­
ras, saídas e vias de passagem devem ser

(A)	 claramente assinaladas por meio de fitas adesivas 
luminosas na parede, indicando os corredores de 
acesso.

(B)	 claramente assinaladas por meio de placas ou sinais 
luminosos, indicando a direção da saída.

(C)	 fechadas com cadeado, e as chaves deverão ficar 
com o responsável pelo setor correspondente.

(D)	 limpas e pintadas a cada 30 dias úteis.

(E)	 iluminadas com lâmpadas de LED e conter caixas 
acrílicas sinalizadas com chaves de segurança para 
serem utilizadas no momento da evacuação.

36.	Conforme dispõe o art. 19 da Lei no 8.213/91, “acidente 
de trabalho é

(A)	 o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço, ou 
não, da empresa ou pelo exercício do trabalho dos 
segurados referidos no inciso VII do art. 11 desta lei, 
provocando, ou não, lesão corporal ou perturbação 
funcional que cause a morte ou a perda ou redução, 
permanente ou temporária, da capacidade para o 
trabalho”.

(B)	 o que ocorre pela função da empresa ou pelo exer­
cício da função dos segurados referidos no inciso VII 
do art. 12 desta lei, provocando lesão corporal ou 
perturbação funcional que cause a morte ou a perda 
ou redução, permanente ou temporária, da capaci­
dade para o trabalho”.

(C)	 o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da 
empresa ou pelo exercício do trabalho dos segura­
dos referidos no inciso V do art. 12 desta lei, provo­
cando lesão corporal ou perturbação funcional que 
cause a morte ou a perda ou redução, permanente 
ou temporária, da capacidade para o trabalho”.

(D)	 o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da 
empresa ou pelo exercício do trabalho dos segura­
dos referidos no inciso V do art. 12 desta lei, provo­
cando lesão corporal ou perturbação funcional, com 
exceção das que causem a morte ou a perda ou  
redução, permanente ou temporária, da capacidade 
para o trabalho”.

(E)	 o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da 
empresa ou pelo exercício do trabalho dos segura­
dos referidos no inciso VII do art. 11 desta lei, provo­
cando lesão corporal ou perturbação funcional que 
cause a morte ou a perda ou redução, permanente 
ou temporária, da capacidade para o trabalho”.

33.	Peter Senge (1947-    ), da Universidade de Stanford,  
defende a ideia de que as organizações, para terem  
sucesso, devem aprender a lidar com a mudança con­
tínua e devem tornar-se organizações que aprendem. 
Ele, também, reconhece que as organizações têm certas 
características que dificultam a aprendizagem e propõe 
cinco disciplinas para combater essas dificuldades. 

Assinale a alternativa em que são corretamente denomi­
nadas essas cinco disciplinas.

(A)	 Domínio pessoal, Modelos mentais, Visão comparti­
lhada, Aprendizagem em equipe e Pensamento sis­
têmico.

(B)	 Obediência, Revisão, Abstração, Resolução e Pre­
disposição.

(C)	 Domínio pessoal, Modelos mentais, Visão comparti­
lhada, Aprendizagem em equipe e Pensamento Pro­
fundo.

(D)	 Domínio interpessoal, Modelos mentais, Visão pró­
pria, Aprendizagem em equipe e Pensamento sistê­
mico.

(E)	 Domínio interpessoal, Modelos mentais, Visão pró­
pria, Aprendizagem individualizada e Pensamento 
Profundo.

34.	Abraham Maslow (1908 – 1970) é o autor da mais co­
nhecida teoria que se baseia na ideia das necessidades 
humanas. Segundo Maslow, as necessidades humanas 
dividem-se em cinco grupos. Assinale a alternativa em 
que são corretamente denominados esses cinco grupos.

(A)	 Necessidades Intrínsecas, Necessidades de Extrín­
secas, Necessidades Sociais, Necessidades de  
Estima e Necessidades de Autorrealização.

(B)	 Necessidades Reforçadas, Necessidades Poten­
ciais, Necessidades Econômicas, Necessidades de 
Estima e Necessidades de Autoavaliação.

(C)	 Necessidades Básicas, Necessidades de Segurança, 
Necessidades Sociais, Necessidades de Estima e 
Necessidades de Autorrealização.

(D)	 Necessidades Reforçadas, Necessidades Extrínse­
cas, Necessidades Econômicas, Necessidades de 
Estima e Necessidades de Autoavaliação.

(E)	 Necessidades Intrínsecas, Necessidades Extrínse­
cas, Necessidades Econômicas, Necessidades de 
Estima e Necessidades de Autoavaliação.
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40.	Conforme a NR-12, as vias principais de circulação nos 
locais de trabalho e as que conduzem às saídas devem 
ter, no mínimo,

(A)	 1,00 m (um metro) de largura.

(B)	 1,10 m (um metro e 10 centímetros) de largura.

(C)	 1,20 m (um metro e vinte centímetros) de largura.

(D)	 1,30 m (um metro e trinta centímetros) de largura.

(E)	 1,50 m (um metro e cinquenta centímetros) de  
largura.

41.	Conforme a NR-11, o material empilhado deverá ficar 
afastado das estruturas laterais do prédio a uma distân­
cia de pelo menos:

(A)	 50 cm (cinquenta centímetros).

(B)	 100 cm (cem centímetros).

(C)	 110 cm (cento e dez centímetros).

(D)	 115 cm (cento e quinze centímetros).

(E)	 120 cm (cento e vinte centímetros).

42.	Conforme descrito no Anexo 1 – Limites de Tolerância 
para Ruído Contínuo ou Intermitente, da NR-15, a má­
xima exposição diária permissível para o nível médio de 
ruído para 85 dB, 100 dB e 115 dB é de, respectivamente,

(A)	 8 horas; 1 hora; 7 minutos.

(B)	 9 horas; 2 horas; 9 minutos.

(C)	 11 horas; 3,5 horas; 11 minutos.

(D)	 12 horas; 4 horas; 12 minutos.

(E)	 15 horas; 5 horas; 15 minutos.

43.	Para fins de comercialização, o CA – Certificado de Apro­
vação concedido aos Equipamentos de Proteção Indivi­
dual para aqueles equipamentos com laudos de ensaio 
que não tenham sua conformidade avaliada no âmbito do 
SINMETRO terá validade de

(A)	 1 (um) ano.

(B)	 2 (dois) anos.

(C)	 3 (três) anos.

(D)	 4 (quatro) anos.

(E)	 5 (cinco) anos.

37.	Administração é o processo de tomar decisões sobre  
objetivos e utilização de recursos. O processo administra­
tivo abrange cinco tipos principais de decisões, também 
chamadas processos ou funções. Assinale a alternativa 
em que são corretamente denominados esses cinco tipos 
de decisões.

(A)	 Ciência, padronização, diretrizes, reflexão e nexo.

(B)	 Padronização, direção, aprendizagem, exercício e 
burocracia.

(C)	 Planejamento, organização, liderança, execução e 
controle.

(D)	 Padronização, ciência, diretrizes, execução e controle.

(E)	 Planejamento, recursos, aprendizagem, execução e 
controle.

38.	Conforme a NR-7, para os trabalhadores cujas atividades 
envolvem os riscos discriminados nos Quadros I e II, os 
exames médicos complementares deverão ser executa­
dos e interpretados com base nos critérios constantes 
dos referidos quadros e seus anexos. A periodicidade de 
avaliação dos indicadores biológicos do Quadro I deverá 
ser, no mínimo,

(A)	 a cada um ano, podendo ser reduzida a critério do 
médico coordenador, ou por notificação do médico 
agente da inspeção do trabalho, ou mediante nego­
ciação coletiva de trabalho.

(B)	 a cada dois anos, podendo ser reduzida a critério do 
médico coordenador, ou por notificação do médico 
agente da inspeção do trabalho, ou mediante nego­
ciação coletiva de trabalho.

(C)	 a cada quatro anos, podendo ser reduzida a crité­
rio do médico coordenador, ou por notificação do  
médico agente da inspeção do trabalho, ou mediante 
negociação coletiva de trabalho.

(D)	 a cada três anos, podendo ser reduzida a critério do 
médico coordenador, ou por notificação do médico 
agente da inspeção do trabalho, ou mediante nego­
ciação coletiva de trabalho.

(E)	 a cada 6 meses, podendo ser reduzida a critério do 
médico coordenador, ou por notificação do médico 
agente da inspeção do trabalho, ou mediante nego­
ciação coletiva de trabalho.

39.	Conforme a NR-5, o mandato dos membros eleitos da 
CIPA terá a duração de

(A)	 dois anos, sem reeleição.

(B)	 um ano, sem reeleição.

(C)	 três anos, permitida uma reeleição.

(D)	 um ano, permitida uma reeleição.

(E)	 dois anos, permitida uma reeleição.
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47.	Conforme a NBR-10582/88, na legenda da apresenta­
ção de uma folha para desenho técnico deve conter a 
seguinte informação:

(A)	 designação da firma que substitui a informação do 
nome e local do projeto.

(B)	 designação da revisão.

(C)	 escala (conforme NBR-8196), não sendo necessário 
o número do desenho.

(D)	 local e data, sendo desnecessária a assinatura.

(E)	 elementos indicativos do detalhamento sem o  
número do desenho.

48.	Os equipamentos utilizados no processamento eletrô­
nico de dados com terminais de vídeo devem observar 
o seguinte:

(A)	 o teclado deve ser dependente e ser fixo, permitindo 
ao trabalhador uma postura única de acordo com as  
tarefas a serem executadas.

(B)	 a tela, o teclado e o suporte para documentos devem 
ser colocados de maneira que as distâncias olho-tela, 
olho-teclado e olho-documento sejam diferentes.

(C)	 serem posicionados em superfícies de trabalho com 
altura ajustável.

(D)	 serem posicionados em superfícies de trabalho com 
altura fixa de acordo com a estação de trabalho.

(E)	 o teclado deve ser independente e ser fixo, permi­
tindo ao trabalhador ajustá-lo na altura de acordo 
com as tarefas a serem executadas.

49.	Conforme a NR-12, os dispositivos de partida, aciona­
mento e parada das máquinas devem ser projetados, 
selecionados e instalados de modo que

(A)	 se localizem em suas zonas perigosas.

(B)	 possam ser acionados ou desligados em caso de 
emergência somente pelo operador.

(C)	 acarretem pequenos riscos adicionais.

(D)	 possam ser burlados ou substituídos.

(E)	 impeçam acionamento ou desligamento involuntário 
pelo operador ou por qualquer outra forma acidental.

44.	é de responsabilidade do empregado quanto ao EPI:

(A)	 responsabilizar-se pela higienização e manutenção 
periódica do EPI.

(B)	 adquirir o EPI adequado ao risco de cada atividade.

(C)	 substituir imediatamente o EPI, quando danificado 
ou extraviado.

(D)	 responsabilizar-se pela guarda e conservação do 
EPI.

(E)	 comunicar ao MTE qualquer irregularidade obser­
vada no EPI.

45.	Conforme a NR-6, a empresa é obrigada a fornecer aos 
empregados, gratuitamente, EPI adequado ao risco, em 
perfeito estado de conservação e funcionamento, nas  
seguintes circunstâncias:

(A)	 apenas quando as medidas de ordem geral não ofe­
reçam completa proteção contra os riscos de aci­
dentes do trabalho ou de doenças profissionais e do 
trabalho.

(B)	 sempre que as medidas de ordem geral ofereçam 
completa proteção contra os riscos de acidentes do 
trabalho ou de doenças profissionais e do trabalho, e 
enquanto as medidas de proteção coletiva estiverem 
sendo implantadas.

(C)	 apenas enquanto as medidas de proteção coletiva 
estiverem sendo implantadas.

(D)	 sempre que as medidas de ordem geral não ofere­
çam completa proteção contra os riscos de acidentes 
do trabalho ou de doenças profissionais e do traba­
lho, enquanto as medidas de proteção coletiva esti­
verem sendo implantadas, e para atender a situações 
de emergência.

(E)	 apenas para atender a situações de emergência.

46.	Conforme a NR-7, todo estabelecimento deverá estar 
equipado com material necessário à prestação dos pri­
meiros socorros, considerando-se as características da 
atividade desenvolvida, e manter esse material guardado

(A)	 em qualquer local ou aos cuidados de pessoa trei­
nada ou não para esse fim.

(B)	 em estufa revestida e pré-aquecida ou aos cuidados 
de pessoa treinada para esse fim.

(C)	 em local adequado e aos cuidados de pessoa trei­
nada para esse fim.

(D)	 em local seguro e aos cuidados somente do Técnico 
de Segurança do Trabalho.

(E)	 em local sempre gelado e aos cuidados somente do 
Técnico de Segurança do Trabalho.
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50.	Conforme a NR-15, o exercício de trabalho em condi­
ções de insalubridade, de acordo com os subitens do 
item 15.1, assegura ao trabalhador a percepção de adi­
cional, incidente sobre o salário-mínimo da região, equi­
valente a:

(A)	 50% (cinquenta por cento), para insalubridade de 
grau máximo; 30% (trinta por cento), para insalubri­
dade de grau médio; e 10% (dez por cento), para 
insalubridade de grau mínimo.

(B)	 40% (quarenta por cento), para insalubridade de 
grau máximo; 20% (vinte por cento), para insalubri­
dade de grau médio; e 10% (dez por cento), para 
insalubridade de grau mínimo.

(C)	 30% (trinta por cento), para insalubridade de grau 
máximo; 20% (vinte por cento), para insalubridade 
de grau médio; e 10% (dez por cento), para insalu­
bridade de grau mínimo.

(D)	 30% (trinta por cento), para insalubridade de grau 
máximo; 15% (quinze por cento), para insalubridade 
de grau médio; e 10% (dez por cento), para insalubri­
dade de grau mínimo.

(E)	 20% (vinte por cento), para insalubridade de grau 
máximo; 15% (quinze por cento), para insalubridade 
de grau médio; e 10% (dez por cento), para insalubri­
dade de grau mínimo.
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